No Divã’neio
Meu amigo José,
Testador de loucas cabeças,
Achou-me moralista!

Eu? Será crise minha?

Ou doidice alheia?

Uma fagulha a fincar

Minhas incertezas
Dúvidas no escuro amedrontam

Até que não sente medo.

Preciso de clareza.

Tragam-me uma vela acesa!

Entrei em trabalho de partilhar idéias

Uma gentileza: Sem médicos, sem divã.

Hum... Escutei um estalo!

Filosofia tem algo haver com poesia?

Ou será só a rima? 

Coisa cinza da cabeça minha.

Ei, José! Sem lero-lero...

Pare de provocações em fragmentos!

(Lembrei que minha’lma não pensa,
Dialoga sentimentos)
Não leve-me à risca!
Nem sou tão moralista!

São só momentos,
Devaneios ou carência de argumentos.
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p.s: ao amigo virtual José: o poeta.
